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RITOS INICIAIS

CANTO DE ABERTURA1

1. Bendito sejas Tu, Senhor de nos-
sos pais. És pródigo de graças, ó Se-
nhor.
Glória ao Senhor, Criador para 
sempre! (bis)
2. Bendito sejas Tu, ó Verbo de 
Deus Pai; a morte que sofreste nos 
deu vida.
3. Bendito sejas Tu, Espírito de 
Deus, operas na Igreja a salvação.

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai, e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
P. O Deus da esperança, que nos 
cumula de toda alegria e paz em 
nossa fé, pela ação do Espírito San-
to, esteja convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

P. (ou Anim.) Irmãos e irmãs, 
aqui nos reunimos, no Domingo, 
dia do Senhor, para professarmos 
juntos a nossa fé no Deus-Amor. 
É ao Pai que nos voltamos em re-
verente adoração e louvação, por 
seu Filho que por nós morreu e 
ressuscitou, na força e no poder 
do Espírito Santo. Já pelo nosso 
Batismo, Ele nos fez participar 
do mistério da Trindade Santa, e 
hoje somos a assembleia de ba-
tizados e batizadas que, todos os 
dias, experimenta e dá testemu-
nho do Amor de Deus. Alegres, 
bendigamos ao Senhor. 

RITO DA ASPERSÃO3 (MR, p. 1001)

P. Irmãos e irmãs em Cristo, 
invoquemos o Senhor nosso Deus 
para que se digne abençoar esta 
água que vai ser aspergida sobre 
nós, recordando o nosso batismo. 
Que Ele se digne ajudar-nos para 
permanecermos fiéis ao Espírito 
que recebemos.

(Silêncio)
P. Deus eterno e todo-poderoso, 
quisestes que pela água, fonte de 
vida e princípio de purificação, as 
nossas almas fossem purificadas e 
recebessem o prêmio da vida eter-
na. Abençoai † esta água para que 
nos proteja neste dia que vos é con-
sagrado, e renovai em nós a fonte 
viva de vossa graça, a fim de que 
nos livre de todos os males e pos-
samos nos aproximar de vós com 
o coração puro e receber a vossa 
salvação. Por Cristo, nosso Senhor. 
Amém.
(Enquanto a assembleia é aspergi-

da com água benta, canta-se:)
Banhados em Cristo, somos uma 
nova criatura. / As coisas antigas já 
se passaram / somos nascidos de 
novo. / Aleluia, Aleluia, Aleluia! 

P. Que Deus todo-poderoso nos pu-
rifique dos nossos pecados e pela 
celebração desta Eucaristia, nos 
torne dignos da mesa do seu Reino.
T. Amém!

Kyrie
P. Senhor, tende piedade de nós. 
T. Senhor, tende piedade de nós. 
P. Cristo, tende piedade de nós. 
T. Cristo, tende piedade de nós. 
P. Senhor, tende piedade de nós. 
T. Senhor, tende piedade de nós.

GLÓRIA 4
Glória a Deus nas alturas, / e paz 
na terra aos homens por Ele ama-
dos. / Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso. / nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, nós vos glorifi-
camos, / nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. / 
Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. / Vós que 
estais à direita do Pai, tende pieda-
de de nós. / Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, / só vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. Amém.

ORAÇÃO5
P. Oremos: (silêncio) Ó Deus, nosso 
Pai, enviando ao mundo a Palavra 
da verdade e o Espírito santificador, 
revelastes o vosso inefável mistério. 
Fazei que, professando a verdadeira 
fé, reconheçamos a glória da Trin-
dade e adoremos a Unidade onipo-
tente. Por N.S.J.C.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Anim. É o Senhor que agora irá falar. 
Com nossos ouvidos atentos, aco-
lhamos a salvação que hoje Ele nos 
oferece em seu amor.

SOLENIDADE DA 
SANTÍSSIMA TRINDADE
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PRIMEIRA LEITURA
(Ex 34,4b-6.8-9)

6
Leitura do livro do Êxodo. Naqueles 
dias, 4Moisés levantou-se, quando 
ainda era noite, e subiu ao mon-
te Sinai, como o Senhor lhe havia 
mandado, levando consigo as duas 
tábuas de pedra. 5O Senhor desceu 
na nuvem e permaneceu com Moi-
sés, e este invocou o nome do Se-
nhor. 6Enquanto o Senhor passava 
diante dele, Moisés gritou: “Senhor, 
Senhor! Deus misericordioso e cle-
mente, paciente, rico em bondade 
e fiel”. 8Imediatamente, Moisés cur-
vou-se até o chão 9e, prostrado por 
terra, disse: “Senhor, se é verdade 
que gozo de teu favor, peço-te, ca-
minha conosco; embora este seja 
um povo de cabeça dura, perdoa 
nossas culpas e nossos pecados e 
acolhe-nos como propriedade tua”. 
– Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO
(Dn 3,52)

7

A vós louvor, honra e glória eterna-
mente!  
1. Sede bendito, Senhor Deus de 
nossos pais. 
2. Sede bendito, nome santo e glo-
rioso.
3. No templo santo onde refulge a 
vossa glória. 
4. E em vosso trono de poder vito-
rioso. 
5. Sede bendito, que sondais as 
profundezas.
6. E superior aos querubins vos as-
sentais. 
7. Sede bendito no celeste firma-
mento.

SEGUNDA LEITURA
(2Cor 13,11-13) 

8
Leitura da Segunda Carta de São 
Paulo aos Coríntios. 11Irmãos: ale-
grai-vos, trabalhai no vosso aper-
feiçoamento, encorajai-vos, cultivai 
a concórdia, vivei em paz, e o Deus 
do amor e da paz estará convosco. 
12Saudai-vos uns aos outros com 
o beijo santo. Todos os santos vos 
saúdam. 13 A graça do Senhor Jesus 
Cristo, o amor de Deus e a comu-
nhão do Espírito Santo estejam com 
todos vós. – Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

ACLAMAÇÃO
(Cf. Ap 1,8))

9

Aleluia, aleluia, aleluia.
Glória ao Pai, e ao Filho, e ao Espíri-

to Divino, ao Deus que é, que era e 
que vem, pelos séculos. Amém.

EVANGELHO
(Jo 3,16-18)

10
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo João.
T. Glória a vós, Senhor.
P. 16Deus amou tanto o mundo, 
que deu o seu Filho unigênito, 
para que não morra todo o que 
nele crer, mas tenha a vida eterna. 
17De fato, Deus não enviou o seu 
Filho ao mundo para condenar o 
mundo, mas para que o mundo 
seja salvo por ele. 18Quem nele 
crê, não é condenado, mas quem 
não crê, já está condenado, porque 
não acreditou no nome do Filho 
unigênito. - Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA11

PROFISSÃO DE FÉ12
Creio em um só Deus, Pai todo-po-
deroso, / Criador do céu e da ter-
ra; de todas as coisas visíveis e in-
visíveis. / Creio em um só Senhor, 
Jesus Cristo, / Filho Unigênito de 
Deus, / nascido do Pai antes de to-
dos os séculos: / Deus de Deus, /luz 
da luz, / Deus verdadeiro de Deus 
verdadeiro, / gerado, não criado, /
consubstancial ao Pai. / Por Ele to-
das as coisas foram feitas. / E por 
nós, homens, e para nossa salva-
ção, / desceu dos céus: / E se en-
carnou pelo Espírito Santo,/no seio 
da virgem Maria,/e se fez homem. 
/ Também por nós foi crucificado /
sob Pôncio Pilatos; / padeceu e foi 
sepultado. / Ressuscitou ao tercei-
ro dia, / conforme as Escrituras, / e 
subiu aos céus, / onde está sentado 
à direita do Pai. / E de novo há de 
vir, em sua glória, / para julgar os 
vivos e os mortos; / e o seu reino 
não terá fim. / Creio no Espírito 
Santo, /Senhor que dá a vida, / e 
procede do Pai e do Filho; / e com 
o Pai e o Filho é adorado e glorifi-
cado: / ele que falou pelos profe-
tas. / Creio na Igreja, / una, santa, 
católica e apostólica. / Professo um 
só batismo / para remissão dos pe-
cados. / E espero a ressurreição dos 
mortos / e a vida do mundo que há 
de vir. Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS13
P. Irmãos e irmãs, tendo escutado 
a Palavra do Senhor e comprovado 
o seu amor por nós, movidos pelo 

Santo Espírito, elevemos nossas 
preces, dizendo juntos:
T. Senhor, fazei-nos viver na 
comunhão do vosso amor!
1. Ó Deus Pai, fonte do amor e 
origem da vida, abençoai, com a luz 
do vosso Espírito, a Igreja de São 
Paulo, que percorrendo o caminho 
sinodal, deseja ser cada vez mais 
fiel a Cristo e a seu mandato 
missionário, nós vos pedimos.
2. Ó Deus, Perfeita Comunhão, 
restaurai com a força do vosso 
Espírito, a unidade entre os 
membros de nossas paróquias e 
comunidades, para que o nosso 
testemunho seja acolhido e 
reconhecido, nós vos pedimos.
3. Ó Deus, Trindade Santa, conservai 
em todos nós batizados o desejo de 
Vos amar e adorar por toda nossa 
vida, e mais ainda, quando diante 
de Vós estivermos face a face, 
rezemos, nós vos pedimos.
4. Ó Deus, Sumo e Eterno Bem, 
sustentai nossos serviços de 
caridade, para que vossa Igreja 
continue sendo um sacramento do 
vosso amor neste momento em 
que nos sentimos ameaçados pela 
doença, nós vos pedimos.
P. Tudo isso vos pedimos, ó Pai, em 
nome de Cristo, pelo Espírito Santo. 
T. Amém. 

APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS14

1. Ó Trindade imensa e una, Vossa 
força tudo cria; vossa mão que rege 
os tempos, antes deles existia.
2. Pai, da graça fonte viva, Luz da 
glória de Deus Pai, Santo Espírito da 
vida, que no amor os enlaçais.
3. Só por vós, Trindade Santa, suma 
origem, todo bem, Todo ser, toda 
beleza, toda vida se mantém.
4. Nós, os filhos adotivos, pela gra-
ça consagrados, nos tornemos tem-
plos vivos, a vós sempre dedicados.

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

15

P. Senhor nosso Deus, pela invo-
cação do vosso nome, santificai as 
oferendas de vossos servos e ser-
vas, fazendo de nós uma oferenda 
eterna. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Prefácio O Mistério da Santíssima Trindade, p. 380)

16

P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
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graças, sempre e em todo o lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso. Com vosso Filho 
único e o Espírito Santo sois um só 
Deus e um só Senhor. Não uma úni-
ca pessoa, mas três pessoas num só 
Deus. Tudo o que revelastes e nós 
cremos a respeito de vossa glória 
atribuímos igualmente ao Filho e ao 
Espírito Santo. E, proclamando que 
sois o Deus eterno e verdadeiro, 
adoramos cada uma das pessoas, 
na mesma natureza e igual majes-
tade. Unidos à multidão dos anjos 
e dos santos, nós vos aclamamos, 
jubilosos, cantando (dizendo) a uma 
só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
P. Na verdade, vós sois santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso Fi-
lho e Senhor nosso, e pela força do 
Espírito Santo, dais vida e santidade 
a todas as coisas e não cessais de 
reunir o vosso povo, para que vos 
ofereça em toda parte, do nascer ao 
pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.
T. Santificai e reuni o vosso povo!
P. Por isso, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as ofe-
rendas que vos apresentamos para 
serem consagradas, a fim de que 
se tornem o Corpo e † o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, que nos mandou celebrar 
este mistério.
T. Santificai nossa oferenda, ó Se-
nhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu 
e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu a 
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.
P. Celebrando agora, ó Pai, a me-
mória do vosso Filho, da sua paixão 
que nos salva, da sua gloriosa res-

surreição e da sua ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos a sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação 
de graças este sacrifício de vida e 
santidade.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício 
que nos reconcilia convosco e con-
cedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo 
e nos tornemos em Cristo um só 
corpo e um só espírito.
T. Fazei de nós um só corpo e um 
só espírito!
P. Que ele faça de nós uma oferen-
da perfeita para alcançarmos a vida 
eterna com os vossos santos: a Vir-
gem Maria, Mãe de Deus, São José, 
seu esposo, os vossos Apóstolos e 
Mártires, São Paulo, patrono da 
nossa Arquidiocese, e todos os san-
tos, que não cessam de interceder 
por nós na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!
P. E agora, nós vos suplicamos, ó 
Pai, que este sacrifício da nossa 
reconciliação estenda a paz e a sal-
vação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, 
enquanto caminha neste mundo: 
o vosso servo o Papa Francisco, o 
nosso bispo Odilo, com os Bispos 
do mundo inteiro, o clero e todo o 
povo que conquistastes.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Atendei às preces da vossa família, 
que está aqui, na vossa presença. 
Reuni em vós, Pai de misericórdia, 
todos os vossos filhos e filhas dis-
persos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!
P. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso.
T. A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça.
P. Por Cristo, com Cristo e em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda 
a honra e toda a glória, agora e para 
sempre.
T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO1717

(Sl 32)
CANTO DE COMUNHÃO1718

Glória ao Pai, e ao Filho e ao Santo 
Espírito, ao Deus que é, / que era 
e que vem, pelos séculos dos sécu-
los. Amém.
1. Ó justos, alegrai-vos no Senhor! /
aos retos fica bem glorificá-lo / Dai 
graças ao Senhor ao som da harpa, 
/ na lira de dez cordas celebrai-o!
2. Cantai para o Senhor um canto 
novo, / com arte sustentai a louva-
ção! / pois reta é a palavra do Se-
nhor, / e tudo o que ele faz merece 
fé.
3. Deus ama o direito e a justiça, / 
transborda em toda a terra a sua 
graça. / A palavra do Senhor criou 
os céus, / e o sopro de seus lábios, 
as estrelas.
4. Adore ao Senhor a terra inteira, 
/ e o respeitem os que habitam o 
universo! / Ele falou e toda a terra 
foi criada, / ele ordenou e as coisas 
todas existiram.

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

19

P. Oremos: (silêncio) Possa valer-
-nos, Senhor nosso Deus, a co-
munhão no vosso sacramento, ao 
proclamarmos nossa fé na Trindade 
eterna e santa, e na sua indivisível 
Unidade. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO PELO SÍNODO 
ARQUIDIOCESANO

20

T. Divino Espírito Santo, vós sois a 
alma da Igreja / e renovais a face 
da terra. / Vinde em nosso auxílio 
/ na realização do primeiro Síno-
do arquidiocesano de São Paulo. 
/ Renovai em nós a fé, a esperan-
ça e a caridade; / animai-nos com 
um vivo ardor missionário / para 
o testemunho do Evangelho nesta 
Cidade imensa. / Seguindo o exem-
plo de Maria, Mãe da Igreja, / do 
apóstolo São Paulo, Patrono de 
nossa Arquidiocese, / de São José 
de Anchieta, Santa Paulina e Santo 
Antônio de Santana Galvão, / dos 
bem-aventurados Padre Mariano e 
Madre Assunta / e dos santos Pa-
droeiros de nossas Comunidades, 
/ sejamos também nós ardorosos 
discípulos-missionários de Jesus 
Cristo / para que, nele, todos te-
nham vida em abundância. / Di-
vino Espírito Santo, iluminai-nos. 
Amém!



4

POVO DE DEUS EM SÃO PAULO
- SEMANÁRIO LITÚRGICO -

Publicação da Mitra Arquidiocesana de São Paulo
Av. Higienópolis, 890 - São Paulo - SP - 01238-000

TEL: 3660-3700 
Redator: Pe. Luiz Eduardo Pinheiro Baronto | Administra-
ção: Maria das Graças (Cássia) | Assinaturas: 3660.3724 
| Diagramação: Fábio Lopes | Ilustração de cabeçalho: 
Cláudio Pastro | Ilustrador: Guto Godoy | povodedeus@
arquidiocesedesaopaulo.org.br | Site: www.arquisp.org.
br | Impressão: Paulus Gráfica - 90.000 por celebração

O autor explana uma série de elementos litúrgicos que podem transformar 
o modo como vemos a Eucaristia, vindo a celebrá-la com muito mais 
sabor e profundidade.

COMO SABOREAR A CELEBRAÇÃO EUCARÍSTICA
DICA DE LEITURA:

Vendas: (11) 3789-4000 | paulus.com.br/loja
PAULUS Livrarias: Praça da Sé e Metrô Vila Mariana

BÊNÇÃO FINAL20
RITOS FINAIS

 (Tempo Comum I, p. 525)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos abençoe e vos guarde.
T. Amém.
P. Ele vos mostre sua face e se com-
padeça de vós.
T. Amém.
P. Volva para vós o seu olhar e vos 
dê a sua paz.
T. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-podero-
so, Pai e Filho e Espírito Santo.
T. Amém.
P. Ide em paz, e o Senhor vos acom-
panhe.
T. Graças a Deus.

(HL3, p.411 - CO 631)
CANTO FINAL1721

1. Deus eterno a vós louvor! Glória 
a vossa Majestade! Anjos e homens 
com fervor, vos adoram, Deus Trin-
dade.
Cante a terra com amor! Santo, 
Santo é o Senhor. 
2. Pai Eterno, a criação que tirastes 
vós do nada, repousando em vossa 
mão, um acorde imenso brada:
quem me fez foi vosso amor, glória 
a vós, Pai Criador! 
3. Filho eterno, nosso irmão, vossa 
morte deu-nos vida, vosso sangue, 
salvação. Toda a Igreja, agradecida, 
louva, exalta a vós, Jesus, glória 
canta a vossa cruz! 
4. Deus Espírito, Sol de amor, pro-
cedeis do Pai, do Filho. Vossos dons 
sempre mandais a nós pobres que 
cantamos.
Santo, santo é o Senhor, uno e trino, 
Deus de amor. 

Nesse domingo em que celebra-
mos a Santíssima Trindade, dese-
jamos conhecer um pouco mais 
esse mistério central da fé cristã. 
Sabemos pela revelação de Jesus 
que há um só Deus em Três Pes-
soas: Pai, Filho e Espírito Santo. É o 
que lemos na Carta aos Coríntios: 
“A graça do Senhor Jesus Cristo, o 
amor de Deus e a comunhão do 
Espírito Santo estejam com todos 
vós” (2 Cor 13,13). A Trindade é a 
primeira e a principal das nossas 
devoções. O mistério da Trindade 
é inefável, ou seja, nossas palavras 
não conseguem expressar a rea-
lidade divina. Mas, fazendo uma 
aproximação, podemos ver as Três 
Pessoas Divinas como um mistério 
de doação e de comunhão. Deus é 
doação: do Pai ao Filho no Amor, 
que é o Espírito Santo. O Pai gera 
o Filho e se dá todo no Filho. Entre 
o Pai e o Filho há um Amor pessoal 
e Subsistente: o Espírito Santo. A 
Trindade pode ser vista também 
como um mistério de comunhão: 
há uma comunhão perfeita entre 
as Pessoas Divinas, que participam 
da mesma natureza divina, têm 
o mesmo amor e vibram numa 
sintonia perfeitíssima. Tudo com 
amor, tudo por amor. Uma felicida-
de e uma harmonia indescritíveis. 
Nós fomos criados à semelhança 
da Trindade e, portanto, também 
feitos para a doação e para a co-
munhão. Se Jesus nos revelou o 
Mistério da Santíssima Trindade 
é porque somos chamados a con-
viver com cada uma das Pessoas 
Divinas. Deus Pai: é fundamental 
para nós vivermos como filhos 
de Deus. Todo cristão pode dizer 
que Deus é seu Pai. O Pai me trata 
como se eu fosse o seu único filho. 
Está atento e pendente de tudo 
o que acontece comigo. Deus Pai 
está até mais interessado na mi-
nha felicidade do que eu mesmo. 
E, portanto, podemos dizer com 
toda a sinceridade, com a grati-

dão do fundo da alma: “O Senhor, 
meu Pai Deus, cuida de mim. Ele 
é o meu apoio, a minha seguran-
ça. Tudo o que acontece comigo é 
permitido por Ele para o meu bem 
e colabora para o meu crescimen-
to na vida cristã”.  Na medida em 
que vivermos essa filiação divina, 
saberemos agradecer a Deus por 
tudo: mesmo por aquilo que não 
entendemos, que não sai como 
desejamos e até por aquilo que 
nos contraria.
“Deus enviou o seu Filho ao mun-
do para que o mundo seja salvo 
por Ele” (Cf. Jo 3,17). Jesus Cristo 
percorreu esta terra, ensinou-
-nos com sua palavra e exemplo 
e ofereceu a sua vida na Cruz em 
reparação pelos nossos pecados. 
Ressuscitou e subiu ao céu. Está 
disponível, constantemente entre-
gue por nós, na Eucaristia. O que 
representa a Pessoa adorável de 
Cristo na minha vida? Minha ora-
ção é com uma pessoa viva? Como 
eu me preparo para encontrar-me 
com Ele na Santa Missa e na Co-
munhão? 
Deus Espírito Santo: “O amor de 
Deus foi derramado em nossos 
corações pelo Espírito Santo que 
nos foi dado” (Rm 5,5). O Espíri-
to Santo é um mestre divino que 
nos acompanha e habita na nos-
sa alma como num templo. Se 
quisermos ganhar amizade com 
Ele, a primeira condição é cultivar 
uma verdadeira repugnância pelo 
pecado. Moisés intercede por nós 
diante de Deus: “embora este seja 
um povo de cabeça dura, perdoa 
nossas culpas e nossos pecados 
e acolhe-nos como propriedade 
tua" (Ex 34,9).
Nossa Mãe Santa Maria, Filha de 
Deus Pai, mãe de Deus Filho, Es-
posa de Deus Espírito Santo, é 
também o caminho seguro para 
adentrar-nos na devoção terna e 
profunda da Santíssima Trindade.

Atenção! As partituras dos cantos estão disponíveis em nosso portal: www.arquisp.org.br/liturgia/folheto-povo-de-deus

SOLENIDADE DA SANTISSIMA TRINDADE

D. Carlos Lema Garcia
Bispo Auxiliar de São Paulo


